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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: O Brasil é um dos países que compõem 
a Aliança Mundial para a Segurança do Paciente 
e, em 2013, o Ministério da Saúde implementou o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente que 
estabelece protocolos para o alcance das metas e 
redução dos eventos adversos com destaque para 
prevenção de quedas. Em virtude do atual cenário, 
a enfermagem apresenta um papel fundamental no 
diagnóstico, gerenciamento, operacionalização, 
prevenção e cuidados de quedas nos serviços de 
saúde. O presente estudo, teve como objetivo, 
identificar na literatura as intervenções de 
enfermagem direcionadas para a prevenção de 
quedas em adultos. Trata-se de revisão integrativa 
realizada em junho de 2021, em seis fases: 1) 
seleção da questão de pesquisa; 2) busca na 
literatura; 3) categorização de dados; 4) análise 
dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação 
e 6) síntese dos resultados e apresentação 
da revisão. A busca foi efetivada pela Cinahl, 
LILACS, PubMed/Medline, SciELO, Scopus, Web 
of Science, com o uso dos descritores “Acidente 
por quedas”. Foram incluídos estudos primários 
que abordaram estudos relacionados a quedas 
em pacientes adultos, publicados em português 
e inglês, e com publicação a partir de 2013. De 
acordo aos resultados os artigos incluídos vieram 
predominantemente da Austrália e Brasil (n=2), 
a maioria foi publicado em 2019 (n=3), na língua 
inglesa (n=09), e foram classificados com nível de 
evidência I (n=5). Observou-se que a maior parte 
dos estudos demonstraram que as intervenções 
foram benéficas, reduziram o número de quedas, 
apenas três estudos demostraram que há 

http://orcid.org/0000-0002-1674-3357
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necessidade de estudos mais rigorosos sobre a prevenção de quedas. Desta forma, o estudo 
confirma a necessidade de realização de pesquisas que assegurem a prática do cuidado 
associado ao quesito da manutenção da segurança do paciente, principalmente as ações 
preventivas, de modo a evitar a ocorrência de quedas.
PALAVRAS-CHAVE: Quedas; Enfermagem; Prevenção de quedas; Cuidados de 
Enfermagem.

NURSING CARE FOR FALL PREVENTION: INTEGRATIVE REVIEW 
ABSTRACT: Brazil is one of the countries that make up the World Alliance for Patient Safety 
and, in 2013, the Ministry of Health implemented the National Patient Safety Program that 
establishes protocols for achieving goals and reducing adverse events, with emphasis on 
prevention of falls. Due to the current scenario, nursing plays a fundamental role in the 
diagnosis, management, operation, prevention and care of falls in health services. The 
present study aimed to identify in the literature nursing interventions aimed at preventing falls 
in adults. It is an integrative review carried out in June 2021, in six phases: 1) selection of 
the research question; 2) literature search; 3) data categorization; 4) analysis of the studies 
included in the review; 5) interpretation and 6) synthesis of results and presentation of the 
review. The search was carried out Cinahl, LILACS, PubMed/Medline, SciELO, Scopus, Web 
of Science, using the descriptors “Accident by falls”. Primary studies that addressed studies 
related to falls in adult patients, published in Portuguese and English, and published from 
2013 were included. According to the results, the included articles came predominantly from 
Australia and Brazil (n=2), the majority were published in 2019 (n=3), in English (n=09), and 
were classified as evidence level I (n=5). It was observed that most studies showed that 
interventions were beneficial, reduced the number of falls, only three studies showed that 
there is a need for more rigorous studies on the prevention of falls. Thus, the study confirms 
the need for research to ensure the practice of care associated with the issue of maintaining 
patient safety, especially preventive actions, in order to avoid the occurrence of falls.
KEYWORDS: Falls; Nursing; Fall prevention; Nursing care.

INTRODUÇÃO
Queda é definida como vir a inadvertidamente ficar no solo ou em outro nível 

inferior, excluindo mudanças intencionais de posição para se apoiar no mobiliário, paredes 
ou outros objetos. (LUZIA et al., 2018) Os fatores intrínsecos relacionam-se ao próprio 
envelhecimento fisiológico, comorbidades, déficit no sistema musculoesquelético, audição, 
visão e quedas anteriores. Já os fatores extrínsecos são decorrentes dos riscos ambientais 
como condições do piso, iluminação deficitária e calçados inadequados (SILVA et al, 2021).

O Brasil é um dos países que compõem a Aliança Mundial para a Segurança do 
Paciente e, em 2013, o Ministério da Saúde (MS) implementou o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP) que estabelece protocolos para o alcance das metas e 
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redução dos eventos adversos com destaque para prevenção de quedas (FALCÃO et al., 
2019). 

Sabe-se que as medidas preventivas devem ser implementadas com base na 
integralidade do cuidado, conforme as necessidades de saúde  de cada indivíduo (CARMO 
et al., 2020). Dessa forma, a identificação do risco de quedas fornece informações 
fundamentais para a formulação de planos de cuidados mais adequados às necessidades 
individuais de cada paciente, dando subsídios para a implementação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (BARROS, 2020).

Em virtude do atual cenário, a enfermagem apresenta um papel fundamental no 
diagnóstico, gerenciamento, operacionalização, prevenção e cuidados de quedas nos 
serviços de saúde. A partir da identificação do risco da queda pelo Enfermeiro, este 
profissional poderá formular um plano de ação e posteriormente avaliar os resultados da 
assistência prestada.

A literatura aponta que intervenções simples, como a educação continuada da 
equipe multidisciplinar de saúde, na classificação dos fatores de risco e orientações ao 
paciente e seus familiares, podem ser incorporadas na redução de quedas dentro do 
ambiente hospitalar, evitando ou minimizando exposição aos riscos (ALVES, DE SOUZA, 
2018). Entretanto, é pertinente o levantamento das intervenções disponíveis que podem 
ser incluídas no plano de cuidados da equipe de enfermagem.

Diante do exposto, esse estudo tem como objetivo identificar, na literatura, as 
intervenções de enfermagem direcionadas para a prevenção de quedas em adultos.

MÉTODO
Trata-se de revisão integrativa realizada em junho de 2021, em seis fases: 1) seleção 

da questão de pesquisa; 2) busca na literatura; 3) categorização de dados; 4) análise dos 
estudos incluídos na revisão; 5) interpretação e 6) síntese dos resultados e apresentação 
da revisão. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008) Além disso, as diretrizes PRISMA foram 
seguidas. 

A estratégia de busca dos artigos e a questão de pesquisa foram desenvolvidas 
através da estratégia PICO. A população refere-se a adultos (P); a intervenção, cuidado 
de enfermagem (I), prevenção de quedas (Co). Diante disso, elaborou-se a seguinte 
pergunta da investigação: quais os cuidados de enfermagem para a prevenção de quedas 
em adultos? Para conduzir a estratégia de busca, foram utilizadas palavras-chave que 
refletiam a questão de pesquisa, com os operadores booleanos AND e OR. 

O levantamento bibliográfico ocorreu nas bases de dados: Cinahl (Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature); Scielo, Scopus; Medline (Medical Literature 
Analysis and Retrieval Sistem online); Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe 
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em Ciências da Saúde) e Web of Science. Para a busca de estudos utilizou-se o termo 
“Acidente por quedas” presente nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e Medical 
Heading Subjects (MeSH), associado às palavras-chave: Queda, Enfermagem, Prevenção 
de quedas, Cuidados de enfermagem. Por meio dos quais definiu-se as estratégias de 
busca descritas no Quadro 1.

Bases de dados Estratégia de busca

Cinahl, LILACS, PubMed/Medline, SciELO, 
Scopus, Web of Science

(“Acidente por quedas” OR Quedas OR Accidental 
Falls) AND (“Cuidados de enfermagem” OR Nursing 

Care) AND (Enfermagem OR Assistência de 
enfermagem OR Nursing)

Quadro 1. Bases de dados e estratégias de busca. Redenção, CE, Brasil, 2021.

Foram incluídos estudos primários que abordaram estudos relacionados a quedas 
em pacientes adultos, publicados em português e inglês, e com publicação a partir de 2013. 
Os estudos excluídos foram os seguintes: dissertações, estudos duplicados, teses, revisão 
integrativa e revisão sistemática.

A busca e seleção dos estudos seguiu os critérios preconizados pelo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et 
al., 2009) e foi realizada por dois pesquisadores independentes e de forma simultânea, 
mediante padronização na sequência de utilização dos descritores e dos cruzamentos 
em cada base de dados e, posteriormente, realizou-se a comparação dos resultados para 
identificar possíveis divergências. (PEREIRA; GALVÃO, 2014)

Procedeu-se a leitura de títulos e resumos das publicações, para selecionar os 
que correspondiam aos critérios de elegibilidade. Os estudos selecionados foram lidos 
na íntegra e seus dados preenchidos em instrumento semiestruturado, que era composto 
das seguintes variáveis: título, ano e país de publicação, população do estudo, aspectos 
metodológicos e principais resultados.

Ademais, elencou-se o nível de evidência conforme a seguinte classificação 
hierárquica: nível I: metanálises e estudos controlados e randomizados; nível II: estudos 
experimentais; nível III: estudos quase-experimentais; nível IV: estudos descritivos, não 
experimentais ou qualitativos; nível V: relatos de experiência e nível VI: consensos e 
opinião de especialistas. (STETLER et al., 1998)



 
Capítulo 12 140

RESULTADOS
Foram considerados 10 artigos que atendiam aos critérios de inclusão nesta revisão 

integrativa. A Figura 1, descreve as etapas do processo de triagem realizada para alcançar 
a seleção no formato PRISMA.

Figura 1 – Fluxo de identificação e seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa, por meio de 
busca nas bases de dados. Redenção, CE, Brasil, 2021.

O Quadro 2, apresenta uma visão geral dos artigos incluídos de acordo com as 
características gerais: título, autor, ano, país, idioma, objetivo, método e o nível de 
evidência. Os artigos incluídos vieram predominantemente do Austrália e Brasil (n=2), a 
maioria foi publicado em 2019 (n=3), na língua inglesa (n=09), e foram classificados com 
nível de evidência I (n=5). 
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Título
Autor(es)

/Ano /País /
Idioma

Objetivo Métodos Nível de 
evidência

Cronoprevenção em 
quedas hospitalares de 
idosos: protocolo para 
um estudo de método 

misto

Lopez- Soto, 
et al./ 2021/ 

Inglaterra/ Inglês

Delimitar o efeito da 
aplicação de um programa 

de medidas preventivas 
baseado nos padrões 

temporais dos fatores de 
risco na ocorrência de 
quedas hospitalares

Longitudinal, 
retrospectivo e 

qualitativo Nível VI

Impacto da intervenção 
do enfermeiro 

na prevenção de 
quedas em pacientes 

hospitalizados

Montejano, et 
al./ 2020/ Suíça/ 

Inglês

Avaliar o efeito de uma 
intervenção educativa 
dirigida a enfermeiras 

hospitalares na redução da 
incidência de quedas

Estudo quase 
experimental Nível III

Prevenção de 
quedas em pacientes 
hospitalizados Estado 

da ciência

Lelaurin, et al./ 
2019/ EUA/ Inglês

Analisar os projetos de 
estudo comuns e as 
evidências de várias 

intervenções hospitalares 
de prevenção de quedas

Estudo randomizado Nível I

Avaliação da 
implementação de um 

programa de prevenção 
de quedas domiciliar 

entre idosos residentes 
na comunidade

Olij, et al./ 2019/ 
Holanda/ Inglês

Descrever e avaliar a 
implementação de um 

programa de exercícios 
domiciliares entre adultos 
residentes na comunidade 

com idade de 65 anos
Estudo observacional

Nível I

Intervenções para 
prevenir quedas em 

idosos em unidades de 
saúde e hospitais

Cameron, et al./ 
2018/ Austrália/ 

Inglês

Avaliar os efeitos das 
intervenções destinadas 
a reduzir a incidência de 
quedas em idosos em 
unidades de saúde e 

hospitais

Randomizado Nível I

Ações do protocolo 
de prevenção de 

quedas: mapeamento 
com a classificação 
das intervenções de 

enfermagem

Alves, et al./ 
2017/ Brasil/ 

Inglês

Analisar a correspondência 
entre as ações contidas no 
protocolo de prevenção de 

quedas do Ministério da 
Saúde e a Classificação 

das Intervenções de 
Enfermagem (NIC) por meio 

de mapeamento cruzado

Estudo descritivo

Nível IV

CONNECT para uma 
melhor prevenção de 
quedas em lares de 
idosos: resultados 
de um estudo de 
intervenção piloto

Colon, et al/ 2013/ 
EUA/ Inglês

Determinar se uma 
intervenção que melhora as 
conexões, a comunicação 
e a solução de problemas 

(CONNECT) da equipe 
da casa de saúde (NH) 

melhoraria a implementação 
de um programa de 

educação para a redução 
de quedas (FALLS)

Estudo randomizado

Nível I
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Eficácia da assistência 
de enfermagem 

prestada para prevenção 
de quedas: análise de 
sobrevida de registros 

de enfermagem em 
hospital terciário

Suh, et al./ 2021/ 
Japão/ Inglês

Analisar a assistência de 
enfermagem prestada a 

pacientes em dias de alto 
e baixo risco de queda 
e avaliar a eficácia da 

assistência de enfermagem 
na prevenção de quedas

Coorte Nível III

Implementação de 
diretrizes baseadas 

em evidências para a 
prevenção de quedas

Grealish, et al./ 
2019/ Austrália/ 

Inglês

Descrever a implementação, 
pelos enfermeiros, das 

atividades recomendadas 
nas diretrizes baseadas 
em evidências para a 

prevenção de quedas e 
cuidados a idosos com 

deficiência cognitiva

Observacional Nível I

Quadro 2.  Caraterísticas gerais dos estudos incluídos na revisão, Redenção, CE, Brasil, 2021

A figura 3, traz a descrição das intervenções de implementadas nos estudos e os 
principais resultados encontrados. Observou-se que a maior parte dos estudos demonstraram 
que as intervenções foram benéficas, reduziram o número de quedas (Lopez- Soto et al., 
2021; Lelaurin et al., 2019; Cameron et al., 2018; Luzia et al., 2018; Colon et al., 2013; Suh 
et al., 2021; Grealish et al.; 2019). Apenas três estudos demostraram que há necessidade 
de estudos mais rigorosos sobre a prevenção de quedas (Montejano et al., 2020; Olij et al., 
2019, Alves et al., 2017).

Autor (es) Características das intervenções Principais resultados

Lopez- Soto 
et al

•	 A intervenção envolveu três fases:

•	 Longitudinal estudo prospectivo em duas 
partes: (a) auditorias e seminários de 
profissionais de saúde com foco em um 
registro de quedas hospitalares eficaz e 
eficiente.

•	 Estudo retrospectivo de quedas registradas em 
bases de dados institucionais. 

•	 Estudo qualitativo baseado em grupos 
focais (médicos, enfermeiros e auxiliares de 
enfermagem).

- Demonstrou que o tempo de 
queda é um fator fundamental a ser 
considerado na prevenção. 
- O horário, o dia da semana e o mês 
do ano impactam na ocorrência de 
quedas.

Montejano 
et al

•	 Um programa educacional foi dado ao grupo de 
intervenção (n =303), e um grupo de controle 
foi incluído para comparação (n = 278). 

•	 No grupo de intervenção, os enfermeiros 
participaram de uma atividade de treinamento 
sobre avaliação sistematizada do risco de 
quedas. 

- Foram estudados 581 pacientes 
(50,6% homens, 49,4% mulheres), 
com média de idade de 68,3 (DT = 9) 
anos. 
- A incidência geral de quedas foi de 
1,2% (0,3% no grupo intervenção e 
2,2% no grupo controle). 
- A maioria das quedas ocorreu em 
pessoas> = 65 anos (85,7%).
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Lelaurin et al
•	 Analisar projetos de estudo comuns e as 

evidências para várias intervenções de 
prevenção de quedas em hospitais. 

- Há necessidade de pesquisas mais 
rigorosas sobre a prevenção de 
quedas no ambiente hospitalar.

Olij et al

•	 A implementação do programa foi avaliada 
usando o modelo de estrutura RE-AIM. 

•	 O plano de implementação consistiu em 
diálogos com profissionais de saúde e 
idosos, desenvolvimento de um protocolo de 
implementação, recrutamento de participantes, 
implementação do programa e avaliação da 
implementação.

- Nos diálogos com profissionais 
de saúde e idosos, constatou-se 
que as consequências negativas de 
uma queda e os efeitos positivos 
da prevenção de quedas devem 
ser enfatizados para os idosos, a 
fim de engajá-los em atividades de 
prevenção de quedas.

Cameron et al

•	 A seleção de registros de agosto randomizado 
controlado ensaios de intervenções para 
a prevenção de quedas em idosos em 
instituições residenciais ou de enfermagem, ou 
hospitais.

- A maioria dos estudos apresentou 
alto risco de viés em um ou mais 
domínios, principalmente relacionados 
à falta de cegamento. Com poucas 
exceções, a qualidade da evidência 
para intervenções individuais em 
qualquer cenário foi geralmente 
classificada como baixa ou muito 
baixa

Alves et al

•	 Foi realizada em quatro etapas: levantamento 
do protocolo, identificação das intervenções 
da NIC relacionadas ao diagnóstico de 
enfermagem, risco de quedas, mapeamento 
cruzado e validação do mapeamento a partir da 
técnica Delphi.

- Foram 47 ações de protocolo 
correspondentes a 25 intervenções 
NIC. As intervenções da NIC que 
apresentaram maior correspondência 
com as ações do protocolo foram: 
prevenção de quedas, controle de 
segurança ambiental e identificação 
de riscos.

Colon et al

•	 O CONNECT usou a narrativa, mapeamento de 
relacionamento, mentoria, automonitoramento 
e feedback para ajudar a equipe a identificar 
lacunas e comunicação e praticar estratégias 
de interação. 

•	 As quedas incluíram treinamento em grupo, 
módulos, teleconferências, detalhamento 
acadêmico, auditoria e feedback. 

- As taxas de queda não mudaram 
nas instalações de controle (quedas 
/ cama por ano: linha de base, 2,61; 
após a intervenção, 2,64), mas 
diminuíram 12% nas instalações 
de intervenção (quedas / cama 
por ano: linha de base, 2,34; após 
a intervenção, 2. 06); o efeito do 
tratamento na taxa de mudança foi de 
0,81 (intervalo de confiança de 95% = 
0,55-1,20).

Suh et al

•	 Uma revisão retrospectiva dos prontuários 
médicos foi conduzida para pacientes 
internados em um hospital terciário na Coréia. 

•	 Informações gerais e clínicas, ocorrências de 
queda, escores de avaliação de risco de queda 
Hendrich II Modelo de Risco de Queda (HFRM 
II), cuidados de enfermagem relacionados 
à prevenção de quedas e medicamentos 
administrados foram extraídos.

- Foram analisados ​​dados de 43.267 
dias de prontuários de 11.718 
pacientes. 
- Avaliação de enfermagem, 
intervenção e administração de 
medicamentos foram fornecidas com 
mais frequência em dias de alto risco 
de queda do que em dias de baixo 
risco de queda.
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Grealish et al

•	 Foi utilizada a observação estruturada 
com uma lista de verificação categórica. O 
pessoal de enfermagem foi recrutado em uma 
enfermaria subaguda e duas enfermarias 
agudas em dois hospitais em um serviço 
de saúde de nível terciário no sudeste de 
Queensland, Austrália.

- Dezenove enfermeiras registradas, 
seis enfermeiras inscritas e 16 
auxiliares de enfermagem (N = 41) 
foram observadas durante 155 horas 
de observação. 
- Houve variabilidade na adesão às 
atividades específicas, variando de 
21% a 100% de adesão. 
- Três categorias com maior adesão 
foram nutrição e hidratação, 
segurança de mobilização e 
engajamento social.

Quadro 3. Descrição das intervenções de enfermagem e os principais resultados.

DISCUSSÃO
De acordo aos resultados apresentados e fazendo uma análise das intervenções de 

enfermagem eficazes na prevenção das quedas relatadas na literatura e que são aplicadas 
na prática de enfermagem,  é possível afirmar que a identificação do risco é uma das 
medidas que deve se levar em conta, porém, é uma das intervenções menos realizadas 
pelos enfermeiros.

A queda é considerada um evento multifatorial. Entre esses multifatores, o sexo 
feminino, a presença de queda anteriores e déficit cognitivo foram evidenciados nesta 
pesquisa e o risco de queda também esteve presenta em 60,9% dos idosos. (SILVA et al, 
2021) 

A intervenção para prevenção de quedas, conforme a NIC, estão incluídas dez 
atividades relacionadas à orientação e ensino do paciente/família. Nas prescrições de 
enfermagem para os pacientes com DE Risco de quedas também se identificou este tipo 
de cuidado, destacando que orientar paciente/família quanto aos riscos e prevenção de 
quedas foi o segundo cuidado mais frequentemente prescrito pelos enfermeiros. Este 
cuidado também está incluído nas ações preventivas do Protocolo de Prevenção de 
Quedas/PNSP, que recomenda realizar estratégias educacionais envolvendo pacientes 
e família sobre o risco de queda e medidas de prevenção na admissão e durante a 
permanência do paciente no hospital. (LUZIA; ALMEIDA; LUCENA, 2014) Os instrumentos 
para caracterizar as quedas de pacientes hospitalizados são construídos de acordo com 
a realidade de cada instituição, porém dados básicos relacionados ao evento, como data, 
hora, tipo, local, condições ambientais, informações do paciente, fatores de risco, presença 
de acompanhante, severidade do dano e condutas tomadas são itens importantes a serem 
considerados. (LUZIA et al., 2018)

Devido à grande incidência de quedas nos idosos é necessário ao enfermeiro 
buscar estratégias para que sejam evitadas, realizando ações que diminuam esses fatores, 
avaliando o ambiente domiciliar e adaptando de acordo com suas necessidades, sendo elas: 
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usar sapatos apropriados, objetos para auxilio de deambulação como andador ou bengala, 
colocar corrimãos em escadas e rampas, calçadas e degraus devem ser consertados, 
boa iluminação dentro e fora de casa, tapetes antiderrapantes e aderentes(tapetes de 
silicone que se fixa no chão), não encerar pisos, instalar no banheiro vasos sanitários 
altos e colocar barras de apoio 6 próximas a esses locais, fios de luz e de telefones devem 
ser retirados do caminho, o espaço onde vive deverá ficar livre de moveis. (PIOVESAN; 
PIVETTA; PEIXOTO, 2011).

Na categoria assessoria para a aquisição de produtos de apoio que aumentem 
a segurança do ambiente, os investigadores recomendam a avaliação da necessidade, 
aquisição, apoio no treino e supervisão na utilização de: iluminação adequada dos 
espaços; soluções antiderrapantes para pavimentos, banheira e chuveiro; barras de apoio 
lateral para facilitar a independência no autocuidado (eliminação, banho e arranjo pessoal); 
assento elevado de vaso sanitário que facilite o sentar e levantar; corrimãos nos corredores 
e nas escadas para facilitar o apoio na marcha e no subir e descer as escadas, entre 
outros. (SANTOS; BAIXINHO, 2020).

A equipe de enfermagem, através do diagnóstico e intervenções resulta em 
melhorias para segurança dos pacientes, identificando precocemente a existência de riscos, 
criando intervenções clínicas e ambientais, por isso a literatura defende a implementação 
de medidas preventivas que possa identificar os pacientes vulneráveis a queda. (SILVA, 
NOGUEIRA, 2017) A avaliação do risco de queda através da escala referida deve ser 
efetuada no momento da admissão, quando existir alteração da condição clínica do paciente 
e quando existir queda. Segundo a literatura recomenda-se que a escala seja aplicada uma 
vez em cada turno. (CARMO et al., 2020) 

A escala de Morse capacita a equipe quanto à maneira adequada de avaliar o 
paciente, implementação de estratégia, orientar paciente e acompanhantes quanto aos 
fatores de risco que podem levar à queda, identificar o paciente de alto risco, desenvolver 
protocolos de prevenção identificando na cabeceira da cama com placas ou pulseiras com 
identificação de alto risco. (FALCÃO et al., 2019)

CONCLUSÃO
O presente estudo possibilitou analisar a produção científica nacional e internacional 

sobre as intervenções de enfermagem para a prevenção de quedas e seus principais 
resultados. 

Desta forma, reconhecer precocemente os fatores que levam para o aumento do 
risco de quedas e a adoção de medidas preventivas certamente reduzirá a possibilidade 
desse problema em pacientes da atenção domiciliar. O estudo confirma a necessidade 
de realização de pesquisas que assegurem a prática do cuidado associado ao quesito da 
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manutenção da segurança do paciente, principalmente as ações preventivas, de modo a 
evitar a ocorrência de quedas.
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